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1

Introdução

1.1 Como usar este guia

Este guia foi feito para descomplicar e agilizar a organização dos locais de 
ensino em tempos de pandemia; por isso, quase todo o texto foi colocado em 
itens, que facilitam a leitura e vão direto ao ponto. Ele pode ser lido facilmente 
na ordem apresentada, mas também pode ser usado para consultas. Feito com 
um índice de assuntos bem detalhado, o guia possibilita a leitura dos tópicos na 
ordem mais apropriada às necessidades do leitor, de forma a sanar prontamente 
suas principais dúvidas. 

As páginas contendo as informações mais importantes e abrangentes po-
dem ser encontradas na seção “Anexos”. Elas foram editadas de forma a pos-
sibilitar fotocópias (ou servir como exemplo) para avisos importantes que a 
escola necessite afixar nos corredores, salas de aula e demais dependências 
da instituição. 
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1.2 A nova doença COVID-19

COVID-19 é o nome dado pela Organização Mundial da Saúde (OMS) 
para a doença respiratória infecciosa provocada pelo novo coronavírus 
(SARS-CoV-2), identificado pela primeira vez em Wuhan, China, em dezem-
bro de 2019. O vírus recebeu esse nome graças à sua superfície espinhosa em 
formato de coroa. Ele faz parte de uma grande família de vírus que infectam 
pessoas e muitas espécies diferentes de animais (CDC, 2021h). Existem muitos 
tipos de coronavírus humanos, incluindo alguns que causam doenças leves no 
trato respiratório superior (PASCARELLA et al., 2020), porém a COVID-19 é 
uma nova doença, causada por um novo coronavírus que nunca foi identificado 
anteriormente em humanos.

A maioria das pessoas infectadas com o vírus da COVID-19 experien-
cia problemas respiratórios leves a moderados e se recupera sem precisar de 
hospitalização, mas algumas apresentam sintomas graves e são levadas a óbito 
(PASCARELLA et al., 2020). Alguns grupos, incluindo adultos idosos e pessoas 
com certas condições médicas (como diabetes e doenças respiratórias e cardía-
cas), estão em maior risco de apresentar formas graves da doença (CDC, 2021a).

1.3 Principais sintomas da COVID-19 (Anexo 1)

O mais importante a fazer quando alguém apresentar alguns dos sintomas a 
seguir é ficar em casa e longe de outras pessoas. Observe que alguns sintomas 
da COVID-19 são os mesmos da gripe ou de um resfriado comum, mas mesmo 
em caso de dúvidas as precauções preventivas devem ser tomadas. Os principais 
sintomas da COVID-19 são (PASCARELLA et al., 2020; CDC, 2021a):

• Febre (temperatura corporal igual ou superior a 37,6 °C)

• Calafrios ou tremores

• Tosse

• Dificuldade para respirar ou falta de ar

• Perda de paladar ou olfato

• Dor de garganta
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• Dor de cabeça, quando em combinação com outros sintomas

• Dores musculares ou no corpo

• Náuseas, vômitos ou diarreia

• Fadiga, quando em combinação com outros sintomas

• Congestão ou corrimento nasal (que não seja um sintoma de outras 
condições de saúde, como alergias), quando em combinação com 
outros sintomas

Importante: A presença de vários dos sintomas listados geralmente sugere 
que um aluno, professor ou membro da equipe escolar tem uma doença infec-
ciosa. Assim sendo, esta pessoa não deve frequentar a escola, independente-
mente de a doença ser COVID-19 ou não.

1.4 Como ocorre a propagação do vírus da COVID-19

A COVID-19 é uma doença respiratória, logo sua principal via de propa-
gação é de pessoa para pessoa quando alguém infectado tosse, espirra ou fala 
(PASCARELLA et al., 2020). Quando isso ocorre, as gotículas respiratórias da 
pessoa infectada pelo vírus SARS-CoV-2 podem chegar ao nariz, à boca ou 
aos olhos de outras pessoas, que deste modo também podem ser infectadas 
(MORAWSKA e CAO, 2020).

Pesquisas mais recentes sugerem que a transmissão da COVID-19 através 
do ar tem um papel maior do que se pensava anteriormente. Novas evidên-
cias mostraram que o vírus pode se espalhar por meio de gotículas respirató-
rias microscópicas que se locomovem por vários metros em espaços fechados 
(SOMSEN et al., 2020). Já ao ar livre, essas gotículas se evaporam e se dispersam 
mais rapidamente. Portanto, o risco é maior em ambientes internos, onde a ven-
tilação é limitada e onde as gotículas respiratórias podem permanecer no ar por 
longos períodos (LIU et al., 2020).

As gotículas contendo o vírus também podem contaminar objetos e su-
perfícies nas proximidades de alguém infectado. Por isso, é possível se infectar 
tocando em uma superfície, um objeto ou uma mão contaminada, através de 
puxadores de portas ou apertos de mãos, e depois tocar na sua própria boca, na-
riz ou olhos (BYAMBASUREN et al., 2020; PASCARELLA et al., 2020). Estudos 
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avaliaram a sobrevivência do vírus causador da COVID-19 em diferentes su-
perfícies e concluíram que este pode permanecer viável por até 72 horas em 
plástico e aço inoxidável, até 4 horas em cobre e até 24 horas em papelão (DO-
REMALEN et al., 2020). Portanto, o cuidado com a higiene das superfícies e 
objetos presentes nas dependências de ensino é algo indispensável.

A COVID-19 pode ser disseminada por pessoas que não estão apresentando 
sintomas. Em geral, quanto mais próxima e mais longa é a interação entre as pes-
soas, maior é o risco de propagação da doença (BYAMBASUREN et al., 2020). 
Por outro lado, foram raros os casos registrados da COVID-19 em que pessoas 
infectaram seus animais de estimação e vice-versa . Isso ocorreu depois de um 
contato muito próximo e prolongado entre eles enquanto estavam doentes, mas 
a probabilidade de isso acontecer é bastante baixa (CDC, 2021h).

O período de incubação do novo coronavírus em uma pessoa infectada é 
de aproximadamente 2 a 14 dias, e o período de transmissibilidade ocorre prin-
cipalmente após o aparecimento dos primeiros sintomas, quando a carga viral 
na pessoa infectada é maior. Porém, estudos já demonstraram que pacientes 
assintomáticos são importantes transmissores do vírus (TAN et al., 2020). O 
vírus também sobrevive em fezes de pessoas infectadas, portanto existe a possi-
bilidade da transmissão fecal-oral (LIU et al., 2021). Sendo assim, a lavagem das 
mãos após a utilização de banheiros é uma prática essencial.

1.5 Vacinação e imunização contra a COVID-19

• Os principais benefícios da vacinação contra a COVID-19 são a 
redução dos riscos de a pessoa vacinada ficar gravemente doente e a 
diminuição das chances de ela passar a doença para outras pessoas, 
caso seja infectada (CDC, 2021c).

• São consideradas totalmente imunizadas as pessoas vacinadas con-
tra a COVID-19 após 2 semanas tanto da segunda dose da vaci-
na (para vacinas com duas doses) quanto da vacina de dose única 
(CDC, 2021c). 

• As pessoas totalmente imunizadas ainda devem (CDC, 2021c):
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 – Usar máscaras corretamente, praticar distanciamento físico e man-
ter todas as medidas de prevenção ao visitar pessoas não vacinadas;

 – Evitar reuniões presenciais de médio e grande porte;

 – Manter-se atentas aos sintomas da COVID-19, especialmente após 
o contato com alguém com suspeita ou confirmação da doença;

 – Fazer o teste se tiverem sintomas da COVID-19.

1.5.1 A transmissibilidade da COVID-19 por pessoas 
totalmente imunizadas (CDC, 2021c)

• As pessoas totalmente imunizadas (ver definição na seção anterior) 
têm uma menor probabilidade de apresentar uma infecção assinto-
mática ou de transmitir a COVID-19 para outras pessoas. 

• Embora o risco seja mínimo, a pessoa totalmente imunizada deve 
estar ciente de seu risco potencial de transmitir o vírus para outras 
pessoas se ela for infectada. 

• O tempo de duração da imunização e quantas vacinas protegem con-
tra as variantes emergentes é algo que ainda está sob investigação.

• Todas as pessoas que desenvolverem sintomas da COVID-19, inde-
pendentemente do status de vacinação, devem se isolar e ser testa-
das para a doença.

• As pessoas totalmente imunizadas e sem sintomas da COVID-19 
não precisam ser submetidas a quarentena ou a testes após o contato 
com alguém com suspeita ou confirmação da doença, pois seu risco 
de infecção é baixo.

• As pessoas totalmente imunizadas que não fizerem quarentena de-
vem monitorar possíveis sintomas da COVID-19 durante 14 dias 
após seu contato com alguém possivelmente infectado. Se apresen-
tarem sintomas, devem isolar-se, ser testadas e informar a escola 
sobre seu status de vacinação e saúde.
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1.5.2 A imunização natural dos que contraíram a COVID-19 
(CDC, 2021c)

• Ter contraído a COVID-19 pode oferecer alguma proteção 
(imunidade natural), mas o risco de doença grave e morte supera de 
longe qualquer benefício da imunidade natural. Portanto, a vacina-
ção ainda é a alternativa mais segura.

• Evidências atuais sugerem que a reinfecção com o vírus que causa a 
COVID-19 é incomum nos primeiros meses após a infecção inicial, 
mas as chances de reinfecção aumentam com o passar do tempo. 

• Um conjunto crescente de evidências sugere que pessoas totalmente 
imunizadas (≥ 2 semanas após receber a segunda dose de uma va-
cina de duas doses ou ≥ 2 semanas após receber uma dose de uma 
vacina de dose única) têm uma probabilidade baixa de serem in-
fectadas, e caso isso ocorra elas dificilmente apresentarão sintomas 
(infecção assintomática). Portanto, pessoas totalmente imunizadas 
têm menor probabilidade de espalhar o vírus da COVID-19.

1.6 Grupo de risco e formas graves da COVID-19

As pessoas no grupo de risco são aquelas que, devido a condições de saú-
de preexistentes, estão em risco de ficar gravemente doentes ao contrair a 
COVID-19 (PASCARELLA et al., 2020). Os adultos mais idosos têm maiores 
chances de precisar de hospitalização ou de apresentar sintomas graves se forem 
diagnosticados com COVID-19, e quanto maior for a idade, maior o risco. 
Ao apresentar a forma grave da COVID-19, a pessoa infectada corre um risco 
maior de vida e pode precisar de hospitalização, cuidados intensivos e de um 
ventilador para ajudá-la a respirar.

Adultos de qualquer idade com as seguintes condições estão mais propen-
sos a ficar gravemente doentes com a COVID-19 (CDC, 2021j): 

 – Gravidez

 – Câncer

 – Sobrepeso e obesidade
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 – Fumante ou ex-fumante 

 – Doença renal crônica

 – Doenças cardíacas

 – Doenças hepáticas

 – Síndrome de Down

 – Doenças pulmonares crônicas

 – Anemia falciforme ou talassemia

 – Distúrbios de uso de substâncias

 – Demência ou outras condições neurológicas

 – HIV (vírus da imunodeficiência humana, causador da aids) 

 – Imunocomprometimento (estar com o sistema imunológico 
enfraquecido)

 – Transplantados de órgãos sólidos ou de células-tronco sanguíneas

 – Doença do AVC ou cerebrovascular, que afeta o fluxo sanguíneo 
para o cérebro

1.6.1 Formas graves da COVID-19 em crianças e adolescentes 
(CDC, 2021g)

 – Embora crianças e jovens tenham sido menos afetados pela 
COVID-19 em comparação aos adultos, as crianças podem ser in-
fectadas e desenvolver sintomas graves. 

 – Crianças infectadas com a COVID-19 que possuem condições mé-
dicas subjacentes correm um risco maior de apresentar sintomas 
graves em comparação às crianças sem tais condições.

 – Dados recentes sugerem que crianças com certas condições genéti-
cas, neurológicas, metabólicas ou com doenças cardíacas congênitas 
têm maiores chances de apresentar sintomas graves da COVID-19. 

 – Semelhante aos adultos, crianças com obesidade, diabetes, asma ou 
doença pulmonar crônica, anemia falciforme ou imunossupressão 
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também podem estar em risco aumentado de apresentar sintomas 
graves da COVID-19. 

 – Um meio de proteger a saúde das crianças é assegurar que todos os 
adultos da família sejam vacinados contra a COVID-19.

1.6.2 Síndrome inflamatória multissistêmica em crianças 
(MIS-C) (CDC, 2021g)

• A síndrome inflamatória multissistêmica em crianças (MIS-C) é 
uma condição associada à COVID-19 em que diferentes partes do 
corpo podem ficar inflamadas, incluindo coração, pulmões, rins, cé-
rebro, pele, olhos e órgãos gastrointestinais. 

• A MIS-C pode levar a sintomas graves e até mesmo à morte, mas a 
grande maioria das crianças diagnosticadas com esta condição se 
recupera ao receber atendimento médico.

• De acordo com o CDC (Centers for Disease Control and Prevention), 
a maioria das crianças que ficam doentes com MIS-C precisam ser 
tratadas no hospital, enquanto algumas precisam ser tratadas na 
unidade de terapia intensiva pediátrica (UTI).

• Os pais ou responsáveis que perceberem problemas de saúde em 
uma criança, incluindo sintomas da COVID-19 ou MIS-C, de-
vem procurar ajuda imediata de um pediatra ou outro profissional 
de saúde.

• Com base no que sabemos atualmente sobre a MIS-C, a melhor ma-
neira de proteger as crianças é tomar ações cotidianas para evitar que 
elas ou alguém próximo contraia o vírus causador da COVID-19. 

• Os principais sintomas de MIS-C são (CDC, 2021g):

 – Febre

 – Dores abdominais

 – Vômitos

 – Diarreia
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 – Dor no pescoço

 – Irritação ou erupções na pele

 – Olhos vermelhos

 – Cansaço

Observação: Nem todas as crianças terão os mesmos sintomas.

Importante: Procure atendimento de emergência imediatamente se uma 
criança apresentar algum dos seguintes sintomas de MIS-C (CDC, 2021g):

 – Problemas respiratórios

 – Dor ou pressão no peito que não desaparece

 – Confusão mental

 – Incapacidade de acordar ou permanecer acordado

 – Pele, lábios ou raiz das unhas de cor pálida, cinza ou azul

 – Dor abdominal severa
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